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Resumo: analisa-se a utilização do repositório arquivístico digital da Universidade Federal do Pará 
como ferramenta de gestão do conhecimento e de preservação da memória institucional. O estudo 
tem como objetivo geral examinar a aderência do Arquivo Digital aos requisitos para Repositórios 
Digitais Confiáveis e identificar sua relação com as finalidades da Gestão do Conhecimento 
Institucional. A pesquisa, de natureza qualitativa, desenvolveu-se por meio de revisão bibliográfica e 
estudo de caso. Os resultados evidenciam que, apesar de desafios, o repositório adota práticas eficazes 
de preservação e acesso, tornando-se referência para outras instituições amazônicas. Conclui-se que 
a manutenção de repositórios confiáveis é essencial para preservar a memória institucional e 
democratizar o acesso ao patrimônio documental. 
 

Palavras-chave: repositórios digitais; documentos arquivísticos digitais; preservação digital; 
Universidade Federal do Pará; memória institucional. 
 
Abstract: the use of the digital archival repository of the Federal University of Pará is analyzed as a tool 
for knowledge management and preservation of institutional memory. The general objective of the 
study is to examine the adherence of the Digital Archive to the requirements for Reliable Digital 
Repositories and to identify its relationship with the purposes of Institutional Knowledge 
Management. The research, of a qualitative nature, was developed through a literature review and a 
case study. The results show that, despite challenges, the repository adopts effective preservation and 
access practices, becoming a reference for other Amazonian institutions. It is concluded that the 
maintenance of reliable repositories is essential to preserve institutional memory and democratize 
access to documentary heritage. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A transformação digital e a produção crescente de documentos digitais apresentam 

desafios significativos à preservação, como obsolescência tecnológica, custos elevados e 

riscos a hardwares (Sant’Anna, 2001). Os repositórios digitais nesse contexto, configuram-se 

como soluções tecnológicas e ferramentas de Gestão do Conhecimento (GC) (Fachin et al., 

2009; Leite; Costa, 2005), com impacto direto na gestão documental e na preservação da 

memória institucional, especialmente no âmbito da Universidade Federal do Pará (UFPA). 

Contudo, sua eficácia depende da aderência a requisitos técnicos e da existência de políticas 

de preservação alinhadas a padrões estabelecidos, principalmente no que se refere à 

autenticidade e à confiabilidade dos documentos digitais. 

A gestão documental sobre documentos de arquivo é fundamental para assegurar a 

transparência de ações realizadas pelas organizações, seja pública ou privada. Logo, os 

documentos de arquivos se distinguem por sua capacidade de registrar e dar suporte às 

operações das organizações, refletindo não apenas os resultados de suas ações, mas também 

auxiliar nas tomadas de decisão, bem como nas diretrizes estratégicas subjacentes.  

O universo deste estudo concentra-se no Arquivo Digital da UFPA1, cujo objeto de 

análise é o próprio repositório digital arquivístico institucional, acessível ao público e 

destinado a armazenar e disponibilizar documentos arquivísticos digitais. O objetivo geral da 

pesquisa é analisar a aderência do Arquivo Digital ao conjunto de requisitos para Repositórios 

Arquivísticos Digitais Confiáveis (RDC-Arq) e identificar sua relação com as finalidades da 

Gestão do Conhecimento Institucional (GCI) e seu papel na preservação da memória 

institucional. 

Assim, formula-se o seguinte problema de pesquisa: em que medida o Arquivo Digital 

da UFPA atende aos requisitos estabelecidos para um RDC-Arq e se alinha às finalidades da 

GCI? E o Arquivo Digital da UFPA contribui para preservação da memória institucional?  

A escolha desse repositório justifica-se por sua relevância na preservação de 

informações estratégicas e históricas, essenciais à administração pública, ao desenvolvimento 

da educação e à pesquisa na região amazônica. Além disso, a experiência da UFPA pode servir 

de modelo para outras instituições que buscam consolidar práticas de preservação digital e 

gestão do conhecimento.  

 
1 Disponível em: https://arquivodigital.ufpa.br/ 



 

 
XXV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXV ENANCIB 

Rio de Janeiro, RJ - 03 a 07 de novembro de 2025 
 
 
 
 

 

O trabalho está estruturado da seguinte forma: a seção 2 apresenta a fundamentação 

teórica, organizada em subseções sobre documentos de arquivo digital, repositórios digitais 

arquivísticos confiáveis e gestão do conhecimento institucional; a seção 3 descreve os 

procedimentos metodológicos; a seção 4 apresenta e discute os resultados; e a seção 5 expõe 

as considerações finais. 

 
2 DOCUMENTO DE ARQUIVO DIGITAL 
 

Ao se considerar que os documentos de arquivo são aqueles elaborados durante as 

atividades de entidades públicas ou privadas e que o termo documento se refere a informação 

registrada, independente do meio ou formato utilizado. Decerto que um documento digital 

codificado em dígitos binários para ser acessível e interpretável por sistemas computacionais 

pode ser considerado arquivístico se for produzido no contexto das atividades de uma pessoa 

física ou jurídica. Essa definição é apresentada pelo Conselho Nacional de Arquivos (Conarq, 

2021). 

 Cândido (2020), estabelece que o propósito pelo qual o documento foi elaborado, visa 

atender uma função ou atividade específica, seja no âmbito institucional (público ou privado) 

ou no contexto social, abrangendo tanto pessoas físicas quanto jurídicas. 

Para Rousseau e Culture (1998, p. 37) o documento de arquivo “[...] é um conjunto 

constituído por um suporte e pela informação que ele contém, utilizáveis para efeitos de 

consulta ou como prova”. Sendo assim, o documento de arquivo consiste em uma estrutura 

dotada de um suporte que contém informações relevantes acerca das atividades realizadas 

pela organização e serve como prova evidenciando essas ações.  

Os documentos digitais devem ser geridos, passando por todas as etapas, desde a sua 

elaboração até a preservação. A gestão adequada deve garantir a preservação das 

características dos documentos de arquivo ao longo do tempo. Isso implica adotar uma série 

de procedimentos desde o início da gestão dos documentos digitais, com o objetivo principal 

de preservar seu valor probatório. 

Consoante a Câmara Técnica de Documentos Eletrônicos (CTDC) de 2022, a gestão de 

documentos arquivísticos digitais se dará por meio de um sistema informatizado conhecido 

como Sistema Informatizado de Gestão Arquivísticas de Documentos (SIGAD). Ainda conforme 

as recomendações da CTDC, de 2023, estabelece que a preservação deve ser feita de maneira 

confiável a partir dos RDC-Arq (Conarq, 2022; 2023).  
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Dessa forma, o uso desses sistemas contribui para assegurar a autenticidade dos 

documentos por meio do controle de sua cadeia de custódia, proteger contra alterações não 

autorizadas e garantir o acesso contínuo às informações durante todo o seu percurso. Tais 

diretrizes consolidam-se como fundamentais para a efetivação de uma política de preservação 

digital segura, sustentável e alinhada aos padrões estabelecidos 

 
3 REPOSITÓRIOS DIGITAIS AARQUIVÍSTICOS CONFIÁVEIS 
 

Durante todo o ciclo de vida do documento, que inclui as fases corrente, intermediária 

e permanente, é importante garantir a segurança dos documentos arquivísticos digitais por 

meio da utilização de um repositório digital confiável (Conarq, 2023). No presente contexto, 

é necessário ponderar a implementação de repositórios digitais. Por meio dessa medida, 

torna-se viável o alcance de maior controle sobre os documentos custodiados, simplificando 

assim a adoção dos padrões relativos aos metadados e padronização dos formatos dos 

documentos digitais preservados.  

Dessa forma, os repositórios digitais arquivísticos confiáveis se fazem necessários para 

a preservação do patrimônio documental e para o acesso contínuo à informação. Assim sendo, 

vão desempenhar uma função na democratização do conhecimento e na preservação da 

memória coletiva, sendo recursos para pesquisadores, estudantes e o público em geral. 

Sendo assim, verifica-se que existe uma crescente preocupação com a preservação do 

patrimônio arquivístico digital, que se expandiu a partir da década de 1990 e passou a 

enfrentar riscos de obsolescência e perda de autenticidade. Como resposta a essa situação, a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) publicaram a 

Carta para a Preservação do Patrimônio Digital, ressaltando a necessidade de que os Estados-

membros, incluindo o Brasil, adotem políticas e ações voltadas à sua proteção (Conarq, 2005). 

A primeira resolução estabelecida pelo Conarq foi a de nº 43/2015, que 

posteriormente foi substituída pela nº 51/2023, que de acordo com o Conselho estabeleceu 

diretrizes importantes que propiciou a implementação do RDC-Arq, para que haja a 

manutenção e o arquivamento dos documentos digitais em todas as suas fases, dos órgãos e 

entidades do Sistema Nacional de Arquivos, objetivando a preservação deste patrimônio 

(Conarq, 2023). 

Assim sendo, um repositório digital confiável precisa possuir requisitos para garantir a 

integridade dos pacotes de informações durante sua entrada, armazenamento e acesso aos 
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documentos. Dessa forma, Gava e Flores (2020) apresentam conjuntos estruturais ou 

categorias principais no qual os requisitos específicos de um RDC-Arq são organizados em três 

conjuntos: Infraestrutura organizacional; gerenciamento do documento digital; tecnologia, 

infraestrutura técnica e segurança. 

A partir disto, a resolução nº 51/2023 que define as diretrizes para implementação de 

RDC-Arq denota que a infraestrutura organizacional está relacionada a (governança, políticas 

e equipe qualificada), o gerenciamento do documento digital a (modelo para preservação, 

metadados, pacotes de informação) e a tecnologia, infraestrutura técnica e segurança a 

(gestão de riscos e monitoramento), visando garantir a autenticidade, integridade, 

disponibilidade, acesso e preservação a longo prazo (Conarq, 2023). 

Além desses controles, o repositório precisa que se registre nos metadados as 

informações descritivas e de suporte à preservação, obedecendo às principais normas e 

padrões internacionais. Ademais, devem garantir a preservação das características essenciais 

desse tipo de documento, especialmente no que tange à autenticidade e sua relação orgânica 

(Conarq, 2015). 

Portanto, um repositório arquivístico digital, deve manter uma interoperabilidade com 

outros sistemas e garantir que o documento digital mantenha seu uso e acesso, e estar 

disposto nas normas necessárias para manter as qualidades para a preservação. Portanto, 

quanto ao cenário amazônico, os repositórios para documentos arquivísticos digitais estão em 

fase de implementação e desenvolvimento, a começar pelo da Universidade Federal do Pará 

(UFPA) que é pioneiro, e tem se mostrado eficiente na busca pelo acesso às informações 

digitalmente, propiciando a garantia de direitos e participação social (UFPA, 2024).  

 
4 GESTÃO DO CONHECIMENTO INSTITUCIONAL 
 

A Gestão do Conhecimento (GC) pode ser compreendida como uma disciplina que 

busca identificar, capturar, compartilhar e aplicar o conhecimento de forma coordenada e 

sistemática, com objetivo de agregar valor e promover a aprendizagem organizacional (Dalkir, 

2005). Trata-se de um campo que dialoga com diferentes áreas, como a Ciência da Informação 

(CI), a Administração, a Gestão da produção, entre outras áreas. 

Segundo Nonaka (1997), a GC voltada para as organizações, emergiu como uma 

disciplina dentro da Administração, com diversos profissionais da área discutindo seu 

desenvolvimento e origem no contexto organizacional e escolas de administração 
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conceituando o conhecimento como um recurso estratégico fundamental para a 

competitividade das instituições.  

 Neste estudo, a opção pelos conceitos da Administração para esta pesquisa é 

respaldada não só pelo objeto do estudo que é um repositório arquivístico de uma instituição 

pública federal, mas também por se discutir a gestão deste sobre os seus documentos de 

arquivo digitais, que como mencionados anteriormente, tem relação direta com a parte 

administrativa de uma organização (Rousseau; Culture, 1998). 

 A combinação da CI e Administração para o desenvolvimento de estudos não é algo 

novo, Pinheiro (1997) respalda esse tipo de abordagem quando aponta a CI como uma área 

Interdisciplinar que possui relação estreita com os aportes teóricos da Administração. Além 

disso, a compreensão de que os repositórios digitais são ferramentas e práticas de GC vem 

sendo discutido por autores da CI (Fachin et al., 2009; Leite; Costa, 2005; Souza; Freitas, 2018), 

acompanhando o movimento do acesso aberto aos conhecimentos.  

Ademais, repositórios podem ser considerados mecanismos para a comunicação e GC 

científico, podem oferecer uma organização hierárquica dos itens informacionais incluídos em 

comunidades e/ou coleções permitindo a localização e uso dos documentos, oferecendo a 

facilidade de acesso às informações e conhecimentos produzidos por uma organização e 

possibilitar o intercâmbio de novos conhecimentos (Fachin et al., 2009; Leite; Costa, 2005).  

De acordo com Felicidade et al. (2021) entende-se que a GC atua em diferentes níveis: 

individual, social/pessoal, organizacional e territorial. No nível individual, auxilia no 

planejamento de carreira e na tomada de decisões sobre aprendizado e networking. No nível 

social e pessoal, permite distinguir conhecimento relevante de informações falsas. No nível 

organizacional, possibilita identificar, adquirir, compartilhar e aplicar conhecimentos 

estratégicos, alinhando a operação da organização à sua estratégia. Já no nível territorial, 

promove o desenvolvimento sustentável, a inovação e a eficiência econômica e social.  

À vista disso, para um estudo sobre a gestão de documentos de arquivos digitais no 

repositório institucional da UFPA, compreende-se que a definição de nível organizacional é a 

mais adequada para esta pesquisa, pois se concentra na identificação, preservação e 

compartilhamento do conhecimento essencial à instituição. 

Reconhece-se que os diferentes níveis apresentam certo grau de inter-relação, motivo 

pelo qual não serão integralmente desconsiderados. Contudo, a ênfase da presente 
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investigação recaiu sobre o nível organizacional, por compreender-se que é nesse escopo que 

a pesquisa se insere de maneira mais pertinente e coerente com seus objetivos. 

Neste sentido, Felicidade et al. (2021) aponta algumas finalidades da GC que são 

essenciais para as organizações:  

 
Quadro 1 – Tarefas e Finalidades da GC 

FINALIDADE DA GC DESCRIÇÃO 

Adquirir 
conhecimento 

Assegurar que as informações e o conhecimento necessários para o 
desenvolvimento e processos de negócios estejam disponíveis. 

Gerar conhecimento 
Assegurar que o conhecimento seja desenvolvido no local mais adequado dentro 
ou fora da empresa e que conduza à inovação. 

Compartilhar e usar o 
conhecimento 

Garantir a disseminação, a aprendizagem e o uso otimizado do conhecimento. 

Aprendizagem 
Garantir que a organização e cada um de seus funcionários sejam capazes de 
aprender, refletir e aplicar o que é aprendido. 

Proteger o 
conhecimento 

O conhecimento é um ativo e seu valor precisa ser protegido, mantendo-o 
atualizado por meio de contribuição de pessoas.  

Fonte: Adaptado de Felicidade et al. (2021). 
 

Dessa forma, entende-se que a GC, voltada para seu viés institucional, possui várias 

tarefas e finalidades, dentre as quais se destacam aqui: adquirir conhecimento, que está 

relacionado à disponibilização das informações importantes para a organização; 

compartilhamento e uso, que se refere à garantia do conhecimento; e, por fim, proteção do 

conhecimento, que visa manter esse conhecimento atualizado e protegido para uso. Essas três 

finalidades da GC são importantes para esta pesquisa, pois são compreendidas e visualizadas 

no contexto dos documentos arquivísticos disponíveis no repositório Digital da UFPA. 

 Neste sentido, considerando a compreensão de Felicidade et al. (2021), ao interpretar 

as tarefas e finalidades para uma aplicação voltada para este estudo, elas serão abordadas da 

seguinte forma: 1) Aquisição e 2) geração do conhecimento; 3) Compartilhamento e uso do 

conhecimento; e, 4) Proteção do Conhecimento. 

A adaptação dessas tarefas e finalidades da GC tem o intuito de apontar os principais 

elementos relacionados aos documentos digitais analisados neste estudo, pois compreende-

se que as finalidades mencionadas são as que mais se adequam ao trabalho e seu objetivo, 

levando em consideração que algumas das tarefas da Gestão do Conhecimento Institucional 

(GCI), volta-se para ambientes empresariais, optou-se pelas selecionadas inclusive para entrar 

em concordância com o nível institucional da GC utilizado aqui. A finalidade de aprendizagem 
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não entrou no escopo da análise, já que demandaria de um instrumento de coleta de dados 

em forma de entrevista mais bem elaborados com os servidores do Arquivo Central, além de 

não ser condizente com o objeto analisado. 

 
5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Esta pesquisa é de natureza básica, com abordagem qualitativa e caráter exploratório 

quanto aos objetivos, adotando como procedimentos metodológicos a combinação de dois 

métodos: o estudo de caso e a análise de conteúdo. O objeto de investigação é o Repositório 

Arquivístico Digital da Universidade Federal do Pará (UFPA), desenvolvido e mantido pelo 

Arquivo Central, denominado Arquivo Digital. O estudo desenvolveu-se em duas fases 

complementares: 

1 Revisão bibliográfica e pesquisa documental sobre documentos arquivísticos digitais, 

repositórios digitais arquivísticos confiáveis (RDC-Arq) e gestão do conhecimento institucional 

(GCI), visando fundamentar teoricamente a análise; 

2 Estudo de caso do Arquivo Digital da UFPA, com análise direta do repositório 

disponível online. 

O levantamento bibliográfico e documental foi realizado entre janeiro e março de 

2025, de forma exploratória, nas seguintes bases: Base de Dados Referenciais de Artigos de 

Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), Google Acadêmico e Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Utilizaram-se as palavras-chave: documentos arquivísticos digitais, 

repositórios arquivísticos digitais, repositórios digitais e gestão do conhecimento. 

A seleção das obras considerou a pertinência teórica e a relevância para o objeto de 

estudo, priorizando fontes, normativas e estudos aplicados à realidade brasileira. 

Os critérios analíticos adotados derivam de duas referências principais: 

A resolução do Conarq nº 51/2023 define as diretrizes para implementação de RDC-

Arq e Felicidade et al. (2021), que apresenta finalidades da Gestão do Conhecimento 

Institucional. 

As Etapas do estudo foram as seguintes: Levantamento bibliográfico e documental 

para a; seleção das obras e normativas relevantes relacionados a temática presente no 

trabalho; definição dos critérios de análise; observação e descrição das funcionalidades do 

Arquivo Digital por meio de uma análise de conteúdo em seu website disponível ao público;; 
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análise dos dados coletados com os conjuntos estruturais para requisitos de um RDC-Arq e 

finalidades da GCI.;  

 
6 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A UFPA atingiu um marco na preservação da memória institucional, de modo a 

promover sua transparência de forma ativa e pública. A instituição desenvolveu sua própria 

plataforma destinada ao acesso e difusão dos documentos arquivísticos digitais, que 

permitem compreender, por exemplo, com base na observação de 235 séries documentais 

disponíveis e filtros de busca por tipo de documento e ano, a importância de uma plataforma 

voltada para a preservação no ambiente digital. 

Esta iniciativa é precursora entre as Instituições de Ensino Superior da região 

amazônica, permitindo que toda a sociedade tenha acesso aos documentos produzidos pela 

Universidade desde sua instituição, datada de 1957 perpassando por outros documentos 

digitais e digitalizados. No primeiro momento, o Arquivo Central concentrou as atividades em 

digitalizar os documentos históricos para auxiliar na pesquisa e na preservação institucional 

(UFPA, 2024).  

Essa ação integra o Plano de Desenvolvimento do Arquivo Central da UFPA, cuja missão 

é coordenar a política arquivística institucional da UFPA. Dessa forma, essa modelagem é 

promissora que por meio de uma estruturação sistêmica visa garantir a gestão, preservação, 

disseminação e acesso a documentos arquivísticos de forma digital. Este exercício cumpre 

com os dispositivos legais da Constituição Federal relativos à responsabilidade que a 

administração pública tem na gestão de documentos públicos e ao direito de acesso por parte 

dos cidadãos. 

O projeto de implementação da plataforma foi desenvolvido pela equipe do Arquivo 

Central da UFPA, tendo como base na sua estrutura o uso por meio da integração entre o 

Archivematica (para preservação de documentos natos digitais e digitalizados) e o AtoM - 

(para difusão e acesso a documentos digitais), ambos sistemas que operam com código 

aberto, o que permite maior controle e autonomia para a gestão da instituição (UFPA, 2023).  

O AtoM é um software de código aberto, baseado na web, desenvolvido para a 

descrição de arquivos em conformidade com os padrões estabelecidos pelo Conselho 

Internacional de Arquivos (CIA), normas e diretrizes para a descrição na representação dos 

documentos digitais (Gava; Flores, 2021). Já o Archivematica é um sistema de preservação 
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digital de código aberto, desenvolvido com base em padrões amplamente reconhecidos, 

destinado a garantir o acesso de longo prazo a materiais digitais (Garderen et al., 2012, 

tradução nossa). 

O Arquivo Central produziu um manual de busca para agilizar e facilitar a busca do 

usuário, o manual norteia orientações básicas para compartilhamento do conhecimento no 

nível organizacional. No nível organizacional a equipe do Arquivo Central, permite identificar, 

adquirir, compartilhar e aplicar conhecimentos estratégicos, alinhando as operações da UFPA 

a sua finalidade de busca.  

Com o desenvolvimento deste manual para facilitar a busca e a utilização no 

repositório, além de conter mecanismos e filtros que possibilitam a busca por cada 

documento digital de forma a facilitar a busca de acordo com cada descrição e representação 

na plataforma AtoM. 

Dessa forma, sobre o layout e arquitetura do website, a Figura 1 a seguir, apresenta 

uma forma dinâmica de fazer busca por meio de filtros, além de usar a barra de busca na 

página inicial do repositório. A adesão do uso adequado das representações arquivísticas 

garantem que o acesso e a preservação sejam realizados de forma adequada, tanto pela 

equipe técnica quanto pelo usuário.  

 
Figura 1 – Recorte dos filtros do Arquivo Digital para busca específica 

 

Fonte: Arquivo Digital - UFPA (2025) 

 
As políticas estão sendo desenvolvidas pelos servidores do Arquivo Central, em 

parceria com outros setores e unidades, visando sempre o comprometimento com as 
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abordagens técnicas da Arquivologia, passando pelos procedimentos necessários até o início 

da inserção dos documentos no Arquivo Digital.  

O RDC-Arq tem um conjunto de requisitos para sua implementação e manutenção que 

envolvem três dimensões fundamentais: infraestrutura organizacional, gerenciamento do 

documento digital e tecnologia com segurança da informação. A infraestrutura organizacional 

abrange o comprometimento institucional com o repositório, a existência de políticas 

arquivísticas claras, a formação de equipes qualificadas e um planejamento estratégico 

voltado à sustentabilidade e continuidade do sistema. Esses elementos garantem que o 

repositório tenha respaldo político, administrativo e técnico para operar de maneira eficaz e 

duradoura, além de assegurar o alinhamento com os objetivos institucionais da entidade 

responsável. 

Elaborou-se um quadro com três colunas, contendo os principais elementos dos 

critérios analisados. Ressalta-se que em finalidades adquirir e gerar conhecimento ficaram na 

mesma coluna por uma questão de encadeamento lógico da pesquisa. Desse modo, na coluna 

esquerda demonstra-se as finalidades da GCI, a do meio os elementos presentes no 

repositório arquivístico digital analisado e na coluna da direita os requisitos de Repositório 

Digital confiável encontrados na análise do website.  

 
Quadro 2 – Arquivo digital como GCI e a aderência aos conjuntos estruturais para um RDC-Arq 

Finalidades da Gestão do 
Conhecimento Institucional 
(adaptado de Felicidade et 
al., 2021) 

Elementos observados no 
Arquivo Digital da UFPA 

Conjuntos estruturais para 
um RDC- Arq atendidos 
(Conarq, 2023) 

Aquisição e geração do 
conhecimento: 
Garantir a disponibilidade e o 
desenvolvimento de 
informações e conhecimentos 
relevantes para a instituição. 

Disponibilização pública de 
documentos arquivísticos 
digitais e digitalizados, 
organizados por séries e 
descrições padronizadas. 
Manual de busca elaborado 
para orientar o acesso e a 
pesquisa. 

Gerenciamento do documento 
digital – inclui a padronização 
de formatos Portable 
Document Format Archive 
(PDF/A), inserção de 
metadados descritivos e 
técnicos e controle de versões 
no contexto do Arquivo Digital 
da UFPA, uso de metadados 
descritivos e técnicos, 
padronização de formatos. 
Infraestrutura organizacional, 
equipe técnica dedicada e 
políticas de acesso. 

Compartilhamento e uso do 
conhecimento: 

Integração entre o sistema de 
preservação (Archivematica) e o 
de descrição e difusão (AtoM), 

Infraestrutura organizacional – 
governança e gestão do 
repositório. Gerenciamento 
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Disseminar e possibilitar a 
utilização otimizada das 
informações e conhecimentos 
produzidos. 

garantindo interoperabilidade e 
acesso por múltiplos 
dispositivos. Disponibilidade de 
mecanismos de busca por filtros 
e descrições detalhadas. 

do documento digital - que 
inclui a padronização de 
formatos PDF/A, inserção de 
metadados descritivos e 
técnicos e controle de versões 
no contexto do Arquivo Digital 
da UFPA em conformidade 
com padrões internacionais de 
descrição. Tecnologia, 
infraestrutura técnica e 
segurança – contempla o uso 
integrado do Archivematica e 
do AtoM, rotinas semanais de 
backup e autenticação de 
acesso no caso da UFPA – 
interoperabilidade entre 
sistemas. 

Proteção do conhecimento: 
Assegurar a preservação e a 
segurança das informações 
estratégicas. 

Rotinas de backup semanal e 
manutenção contínua do 
ambiente digital. Adoção de 
protocolos de segurança e 
monitoramento. 

Tecnologia, infraestrutura 
técnica e segurança – 
contempla o uso integrado do 
Archivematica e do AtoM, 
rotinas semanais de backup e 
autenticação de acesso no 
caso da UFPA com gestão de 
riscos e preservação a longo 
prazo. Infraestrutura 
organizacional – políticas 
institucionais de preservação. 

Fonte: Elaborado pelo(as) autores(as) (2025) 

 

O Quadro 2 destaca como o Arquivo Digital da UFPA atua de forma estratégica em 

colaboração com a GCI, ao mesmo tempo em que atende aos conjuntos estruturais para 

requisitos fundamentais de um RDC-Arq. Quanto ao compartilhamento e uso do 

conhecimento, destaca-se a interoperabilidade do sistema, possibilitada pela integração entre 

as plataformas Archivematica e AtoM, que adotam padrões internacionais de descrição 

arquivística, o que reforça sua aderência aos requisitos de tecnologia, segurança e 

gerenciamento de documentos digitais.  

Por fim, no aspecto da proteção do conhecimento, a realização de backups semanais 

e o monitoramento constante do ambiente digital demonstram o compromisso com a 

preservação e a segurança da informação, em consonância com os critérios técnicos e 

organizacionais previstos nas diretrizes para RDC-Arq.  

 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os repositórios arquivísticos digitais institucionais representam instrumentos 

relevantes para a preservação da memória institucional e para o acesso público a documentos 

de caráter permanente. O Arquivo Digital da UFPA destaca-se como iniciativa pioneira na 

região amazônica, aderindo, em diferentes níveis, aos requisitos para Repositórios 

Arquivísticos Digitais Confiáveis (RDC-Arq) e integrando-se às finalidades da Gestão do 

Conhecimento Institucional (GCI) no nível organizacional. 

A análise evidenciou três elementos centrais observados nos documentos natos 

digitais e digitalizados do repositório, que são a disponibilidade e acessibilidade dos 

documentos para o público em geral, com interface de busca e filtros que favorecem a 

localização da informação, interoperabilidade e integração tecnológica entre sistemas de 

preservação, de descrição e difusão AtoM e Archivematica, alinhados a padrões 

internacionais, proteção e preservação contínua por meio de rotinas como backups periódicos 

e manutenção técnica. 

Essas práticas contribuem para garantir autenticidade, integridade e preservação a 

longo prazo, consolidando o repositório como referência para outras instituições da região. 

Entretanto, algumas dimensões, como a avaliação de usabilidade e a inclusão de políticas mais 

detalhadas de preservação digital, poderiam ser aprofundadas para fortalecer a 

sustentabilidade do sistema. 

Conclui-se que o caso da UFPA evidencia a relevância dos repositórios arquivísticos 

digitais confiáveis como instrumentos fundamentais para a gestão da informação e do 

conhecimento, ao mesmo tempo em que reforça seu papel estratégico na preservação da 

memória institucional e na ampliação do acesso democrático ao patrimônio documental. 

Como continuidade da pesquisa, recomenda-se: avaliar a experiência de uso por 

públicos de diferentes áreas de atuação; desenvolver indicadores de desempenho do 

repositório; implementar ações previstas em relação as políticas de acesso em concordância 

com outros setores da UFPA. 
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